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Impacto potencial desta pesquisa 

 

 

O impacto desta pesquisa estende-se para além do meio acadêmico, visando à 

validação do modelo desenvolvido com base na lógica fuzzy, por meio de sua 

aplicação nas escolas investigadas, com posterior ampliação para outras instituições 

do município e da região, tomando como referência as características comuns entre 

elas. Ao fornecer uma análise detalhada sobre como ocorre a coleta, a segregação e 

o descarte dos resíduos sólidos, o estudo evidencia que a adoção da compostagem e 

a produção de adubo orgânico configuram-se como elementos essenciais na gestão 

dos resíduos orgânicos, destacando sua relevância prática e educativa, além de 

propor possíveis estratégias de implementação na rede escolar. A pesquisa apresenta 

potencial para influenciar políticas públicas, incentivar a construção de novos modelos 

de gestão e fortalecer redes de colaboração ligadas à Educação. Dessa forma, 

contribui para a construção de um ecossistema mais sustentável e equitativo, 

reforçando o papel da educação na redução do impacto ambiental. 

 

Potential impact of this research 

 

The impact of this research extends beyond academia, aiming to validate the model 

developed based on fuzzy logic through its application in the investigated schools, with 

subsequent expansion to other institutions in the municipality and region, taking as a 

reference the common characteristics among them. By providing a detailed analysis of 

how the collection, segregation, and disposal of solid waste occur, the study shows 

that the adoption of composting and the production of organic fertilizer are essential 

elements in the management of organic waste, highlighting their practical and 

educational relevance, as well as proposing possible implementation strategies in the 

school network. The research has the potential to influence public policies, encourage 

the construction of new management models, and strengthen collaborative networks 

linked to education. In this way, it contributes to the construction of a more sustainable 

and equitable ecosystem, reinforcing the role of education in reducing environmental 

impact.
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resíduos sólidos em unidades escolares. 2026. 112 folhas. Tese (Doutorado em 
Ciências, Área: Agronegócio e Desenvolvimento) – Faculdade de Ciências e 
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RESUMO GERAL 

 

O consumo e descarte de produtos têm aumentado consideravelmente no Brasil e no 
mundo. Os resíduos sólidos são gerados em locais como domicílios, escritórios, 
escolas e centros comerciais e, nas escolas, especificamente, produz-se diariamente 
uma quantidade significativa de resíduos, o que torna a gestão eficaz de resíduos 
sólidos no ambiente escolar essencial. Diante disso, esta pesquisa buscou responder 
à questões como a gestão de resíduos sólidos em escolas públicas do município de 
Tupã, e quais critérios podem fundamentar o desenvolvimento de um índice de 
avaliação específico para o ambiente escolar. A partir deste questionamento, foi 
definido o objetivo geral de “analisar a gestão de resíduos sólidos em três escolas 
públicas do município de Tupã e obter um índice de avaliação de resíduos sólidos em 
ambiente escolar”. Para alcançar este objetivo, foram definidos também os seguintes 
objetivos específicos: i) identificar os setores de cada unidade escolar; ii) diagnosticar 
a gestão de resíduos sólidos em cada setor do ambiente escolar; iii) elaborar um 
modelo matemático de gerenciamento baseado em lógica fuzzy; e iv) propor medidas 
de intervenção que auxiliem a diminuir falhas no processo de gestão de resíduos 
sólidos. A pesquisa utilizou a revisão de literatura, observações in loco com aplicação 
de questionários fechados a discentes, gestores, docentes e funcionários, 
configurando um estudo de caso descritivo com abordagem qualiquantitativa. A 
análise estatística incluiu ANOVA e testes de Tukey para identificar diferenças 
significativas nas práticas e percepções relacionadas à gestão de resíduos entre as 
escolas analisadas. Posteriormente, foi desenvolvido um modelo matemático baseado 
em lógica fuzzy, que será aplicado e validado nas escolas, buscando avaliar sua 
aplicabilidade em outras instituições do município e da região. Os resultados iniciais 
indicam que a gestão de resíduos varia consideravelmente entre as escolas 
analisadas, com destaque positivo para a escola C devido ao maior engajamento entre 
os ambientes e infraestrutura. Já as escolas B e A apresentam problemas 
significativos em práticas e conscientização, evidenciando a necessidade de 
intervenções direcionadas para aprimorar a gestão de resíduos sólidos no ambiente 
escolar. 
 

Palavras-chave: Resíduos Sólidos. Ambiente escolar. Índice de avaliação. Lógica 
fuzzy. Diagnóstico de gestão ambiental. 
 
 



ANDRADE, Maria Aparecida Flores de Sousa Junqueira. Solid Waste Assessment 
Index in Educational Institutions. 2026. 112 pages. Doctoral dissertation (PhD in 
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ABSTRACT 

 

The consumption and disposal of products have increased significantly in Brazil and 
worldwide, leading to a growing generation of solid waste in various environments such 
as households, offices, schools, and commercial establishments. In schools, the daily 
generation of waste highlights the importance of implementing effective solid waste 
management practices. In this context, this study aimed to analyze solid waste 
management in three public schools in the municipality of Tupã, São Paulo, Brazil, and 
to develop an evaluation index for solid waste management in the school environment. 
Specifically, the study sought to: (i) identify the different sectors within each school 
unit; (ii) diagnose solid waste management practices in each sector; (iii) develop a 
mathematical management model based on fuzzy logic; and (iv) propose intervention 
measures to reduce weaknesses in the solid waste management process. The 
research adopted a descriptive case study design with a mixed-methods approach, 
combining qualitative and quantitative analyses. The methodological procedures 
included a literature review, on-site observations, and the application of structured 
questionnaires to students, administrators, teachers, and staff members. Statistical 
analyses were conducted using Analysis of Variance (ANOVA) and Tukey’s test to 
identify significant differences in practices and perceptions related to waste 
management among the schools studied. In addition, a mathematical model based on 
fuzzy logic was developed to construct a solid waste management evaluation index, 
which will be applied and validated in the analyzed schools and may be adapted for 
use in other educational institutions in the municipality and surrounding region. The 
results indicate considerable variation in waste management practices among the 
schools. School C demonstrated more effective management, mainly due to better 
infrastructure and stronger engagement among the school community. In contrast, 
Schools B and A showed significant deficiencies in both practices and environmental 
awareness, highlighting the need for targeted interventions to improve waste 
management in the school environment. The findings reinforce the importance of 
integrating infrastructure improvements with educational strategies to promote more 
sustainable waste management practices in schools. 
 
Palavras-chave: Solid waste. School environment. Evaluation index. Fuzzy logic. 
Environmental management diagnosis.
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1 INTRODUÇÃO GERAL DA TESE 

 

Qu estões a mbientais globais, muitas delas causadas pelo gerenciamento 

insuficiente de resíduos sólidos, têm levantado crescente preocupação em todo o 

mundo. Essa problemática tem intensificado discussões entre pesquisadores, 

funcionários públicos e membros da comunidade (Jacobi; Besen, 2011). Desde a 

Revolução Industrial, que intensificou a produção e o consumo desordenado, tem 

aumentado a geração de resíduos. Seus efeitos são percebidos em diversos 

ambientes, como escolas, escritórios, centros comerciais e residências (Abrelpe, 

2022). Métodos limitados de descarte de resíduos mostram-se ineficientes, 

especialmente devido à inadequação das áreas destinadas à disposição final. A 

infraestrutura precária e a gestão ineficaz representam desafios substanciais para o 

enfrentamento de questões ambientais em escalas locais e globais. 

No Brasil, os resíduos sólidos gerados por atividades agrícolas, comerciais, 

industriais e outras são categorizados com base em suas características, como 

composição química (seca ou úmida), natureza (orgânica ou inorgânica) e grau de 

periculosidade (ABNT, 2004; D'Almeida; Vilhena, 1998). O gerenciamento desses 

resíduos apresenta desafios devido à sua diversidade e complexidade, exigindo 

soluções específicas para cada contexto. De acordo com Calderoni (2003), o acúmulo 

de resíduos pode comprometer a capacidade dos ecossistemas de assimilá-los, 

levando a diversos impactos adversos. Nesse sentido, políticas públicas eficazes são 

fundamentais para mitigar tais consequências. 

 A Lei nº 12.305/2010, que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos 

(PNRS), representa uma resposta do governo federal aos desafios relacionados aos 

resíduos sólidos. Seu objetivo é coordenar iniciativas que incentivem a redução da 

geração de resíduos, a reutilização de materiais recicláveis e a coleta seletiva, 

agregando valor econômico aos resíduos (Brasil, 2010). Ao fornecer diretrizes para 

estados e municípios quanto às práticas adequadas de manejo, a PNRS busca reduzir 

a disposição inadequada de resíduos e promover modelos mais sustentáveis de 

gestão. No entanto, sua implementação ainda enfrenta desafios significativos, como 

a insuficiência de dados e a limitação de infraestrutura (Veiga, 2014). 

A Educação Ambiental (EA) desempenha papel fundamental na formação de 

cidadãos conscientes, ao sensibilizar a comunidade para a preservação ambiental e 

promover práticas sustentáveis desde a infância (UNESCO, 2007). No ambiente 
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escolar, a EA tem como objetivo formar indivíduos responsáveis e engajados em 

comportamentos ecológicos. Atividades práticas, como projetos de reciclagem e 

compostagem, demonstram como conceitos ambientais podem ser aplicados, 

promovendo experiências que capacitam os alunos e integram a sustentabilidade à 

rotina escolar (Lima; Dias; Lima, 2016; Santos; Schmitt; Rosa, 2016). 

Diversos estudos apontam lacunas na compreensão de questões e práticas 

ambientais entre alunos e professores. No ensino fundamental, por exemplo, muitos 

estudantes ainda associam resíduos sólidos apenas ao conceito de “lixo”, sem 

considerar seu potencial de reutilização ou reciclagem (Brandão, 2021; Rosini et al., 

2019). A ausência de sistemas de coleta seletiva nas escolas agrava essa situação, 

dificultando a adoção de práticas adequadas de descarte (Brito, 2016). Embora a 

conscientização ambiental aumente no ensino médio, muitos alunos ainda encontram 

dificuldades em incorporar esses conceitos no cotidiano, em grande parte devido à 

falta de apoio familiar e comunitário (Manica; Johann, 2019; Xavier; Silva; Almeida, 

2016). 

Os professores, apesar de seu papel essencial na disseminação do 

conhecimento ambiental, frequentemente enfrentam dificuldades para abordar a 

gestão de resíduos sólidos em sala de aula. Muitos educadores recebem formação 

inicial insuficiente nessa área (Oliveira; Bassetti, 2016). Além disso, a limitada inserção 

de temas ambientais nos Projetos Político-Pedagógicos (PPP) dificulta a integração 

da educação ambiental com outras disciplinas, comprometendo uma abordagem 

interdisciplinar (Santos; Costa; Santos, 2019). Programas de formação continuada 

têm contribuído para minimizar essas lacunas e aprimorar as práticas pedagógicas 

(Fuzzi; Santos; Leal, 2016). 

Esse cenário se torna ainda mais desafiador em municípios como Tupã, onde 

a gestão de resíduos sólidos nas escolas enfrenta limitações relacionadas à 

infraestrutura e à implementação de práticas sustentáveis. Nesse contexto, este 

estudo tem como objetivo investigar estratégias para aprimorar o gerenciamento de 

resíduos sólidos nas escolas do município, propondo um modelo de avaliação 

adaptado às condições locais. 

Dessa forma, a pesquisa busca responder às seguintes questões: (i) quais 

setores escolares são responsáveis pela geração e manejo de resíduos sólidos; (ii) 

como se configuram as práticas de gestão de resíduos nas diferentes áreas da escola; 

(iii) de que forma um modelo matemático baseado em lógica fuzzy pode contribuir 
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para a otimização dessa gestão; e (iv) como intervenções estratégicas podem 

melhorar a eficiência do sistema. 

Ao propor uma estrutura de avaliação e controle adaptada à realidade local, o 

estudo contribui para o enfrentamento de desafios específicos e favorece a replicação 

de soluções em contextos semelhantes. Práticas como a compostagem 

desempenham papel relevante, ao mesmo tempo ambiental e educativo, ao 

promoverem o reaproveitamento de resíduos orgânicos e a formação de valores 

sustentáveis. Estratégias como capacitação docente e melhoria da infraestrutura 

escolar são fundamentais para consolidar a gestão de resíduos como eixo 

educacional e ambiental. 

Sendo assim a gestão de resíduos sólidos constitui um dos principais 

desafios socioambientais contemporâneos, envolvendo dimensões técnicas, 

organizacionais e comportamentais que se manifestam de forma integrada em 

diferentes sistemas institucionais. Este desafio assumiu características particulares, 

uma vez que as unidades escolares exercem simultaneamente funções operacionais 

e formativas. A geração de resíduos decorrentes das atividades cotidianas, faz com 

que as escolas desempenhem papel central na construção de valores ambientais e 

na formação de práticas sustentáveis entre estudantes e comunidade. 

A avaliação da gestão de resíduos em ambientes escolares apresenta 

elevada complexidade analítica. O desempenho institucional depende não apenas da 

disponibilidade de infraestrutura física adequada, mas também do nível de 

conscientização ambiental e da aderência efetiva da comunidade escolar às práticas 

de segregação e destinação correta dos resíduos. Essas dimensões interagem de 

maneira dinâmica e frequentemente apresentam níveis intermediários de 

desenvolvimento, o que dificulta sua representação por modelos avaliativos 

tradicionais baseados em classificações rígidas ou indicadores lineares. 

Neste contexto, a lógica fuzzy apresenta-se como abordagem matemática 

adequada para representar sistemas caracterizados por gradualidade, incerteza 

semântica e interação multicritério. Introduzida por Zadeh (1965), a teoria dos 

conjuntos fuzzy permite modelar graus de pertencimento contínuos entre 0 e 1, 

possibilitando representar formalmente categorias linguísticas como “baixo”, 

“moderado” ou “alto”. Esta característica torna a abordagem especialmente adequada 

para análise de fenômenos socioambientais, nos quais as fronteiras entre categorias 

raramente são abruptas. 



19 

 

A modelagem fuzzy possibilita integrar variáveis qualitativas e quantitativas 

em um único sistema de inferência, preservando a interpretabilidade dos resultados  

permitindo representar efeitos compensatórios entre diferentes dimensões do sistema 

analisado. Em sistemas multicritério, melhorias em determinado fator podem 

compensar parcialmente limitações em outro, refletindo de maneira mais realista a 

dinâmica de sistemas institucionais complexos. 

Com base nesta abordagem, esta tese propõe o desenvolvimento de um 

modelo matemático fuzzy para avaliação da gestão de resíduos sólidos em unidades 

escolares. O sistema integra três dimensões analíticas fundamentais: infraestrutura 

disponível para manejo de resíduos, nível de conscientização ambiental da 

comunidade escolar e aderência efetiva às práticas de segregação e destinação 

adequada. 

A estrutura do modelo foi construída a partir de funções de pertinência 

trapezoidais, base de regras compensatória sistematicamente definidas e mecanismo 

de inferência do tipo Mamdani, com defuzzificação realizada pelo método do 

centroide. Essa estrutura permite a construção de um indicador contínuo denominado 

Índice de Gestão de Resíduos (IGR), capaz de representar diferentes níveis 

intermediários de desempenho institucional. 

A proposta metodológica buscou oferecer instrumento analítico capaz de 

traduzir dimensões qualitativas da gestão ambiental em estrutura matemática 

interpretável. Ao integrar modelagem fuzzy e avaliação ambiental, o estudo contribuiu 

para o desenvolvimento de ferramentas diagnósticas capazes de apoiar processos de 

gestão e tomada de decisão em contextos institucionais caracterizados por múltiplos 

critérios e interações graduais. 

A tese encontra-se organizada da seguinte forma. O primeiro capítulo 

apresenta a contextualização teórica da gestão de resíduos sólidos no ambiente 

escolar, discutindo fundamentos da educação ambiental e a importância de 

instrumentos avaliativos capazes de captar a complexidade desses sistemas 

socioinstitucionais. O segundo capítulo desenvolve a modelagem matemática do 

sistema fuzzy proposto, descrevendo a definição das variáveis, construção das 

funções de pertinência, estrutura da base de regras, implementação computacional e 

análise dos resultados obtidos. 

A articulação entre fundamentação teórica e modelagem matemática 

permite compreender de forma integrada como diferentes dimensões institucionais 
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influenciam o desempenho ambiental das escolas. Ao propor um modelo fuzzy 

estruturado e reprodutível, esta tese buscou contribuir para o avanço metodológico na 

avaliação de sistemas socioambientais caracterizados por múltiplas dimensões 

interdependentes. 

 

 

2 JUSTIFICATIVA 

 

O manejo inadequado de resíduos sólidos em instituições escolares 

constitui um desafio relevante para a sustentabilidade ambiental e para a saúde 

pública. O gerenciamento inadequado de resíduos com propriedades biológicas, 

químicas e físicas pode comprometer a qualidade do solo, da água e do ar, além de 

representar riscos diretos à saúde humana quando não é realizado de forma 

adequada. Nesse contexto, a adoção de práticas eficientes de gestão de resíduos 

torna-se elemento fundamental para a promoção de ambientes educacionais mais 

seguros e ambientalmente responsáveis. 

Esta pesquisa está alinhada aos objetivos do Programa de Pós-Graduação 

em Agronegócio e Desenvolvimento (PGAD) da Universidade Estadual Paulista “Júlio 

de Mesquita Filho” (UNESP), Campus de Tupã, cujo propósito consiste em 

desenvolver estudos interdisciplinares voltados à compreensão e ao enfrentamento 

dos desafios contemporâneos do agronegócio, contribuindo para o desenvolvimento 

socioeconômico e ambiental. Embora o estudo tenha sido conduzido 

predominantemente em ambientes escolares urbanos, sua abordagem metodológica 

apresenta potencial de aplicação em escolas rurais e em contextos vinculados às 

cadeias produtivas do agronegócio, nos quais a gestão adequada de resíduos 

também constitui tema relevante. 

O trabalho insere-se na área de pesquisa Desenvolvimento e Meio 

Ambiente do PGAD, que busca analisar as relações entre atividades humanas, 

sistemas produtivos e sustentabilidade ambiental. Ao investigar a gestão de resíduos 

sólidos em instituições educacionais, a pesquisa explorou a interação entre processos 

educativos, organização institucional e práticas ambientais, destacando o papel da 

escola na formação de indivíduos ambientalmente conscientes e na redução de 

impactos ambientais associados ao manejo inadequado de resíduos. 
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CONCLUSÕES GERAIS DA TESE 

 

Esta tese desenvolveu um modelo matemático baseado em lógica fuzzy 

para avaliação integrada da gestão de resíduos sólidos em unidades escolares. A 

proposta buscou representar, de forma estruturada e interpretável, a interação entre 

dimensões estruturais, cognitivas e comportamentais que influenciam o desempenho 

ambiental das instituições educacionais. 

O modelo foi estruturado a partir de três variáveis de entrada — 

infraestrutura, conscientização ambiental e aderência às práticas — representadas 

por funções de pertinência trapezoidais definidas no intervalo [0,3]. A base de regras 

fuzzy foi gerada por critério matemático compensatório sistemático, considerando 

todas as combinações possíveis entre os níveis linguísticos das variáveis de entrada. 

O processo de inferência foi implementado segundo o modelo de Mamdani, e o valor 

final do índice foi obtido por defuzzificação pelo método do centroide. 

A estrutura do sistema resultou na construção do Índice de Gestão de 

Resíduos (IGR), definido em escala contínua de 0 a 10, permitindo representar 

gradualmente diferentes níveis de desempenho institucional. Essa abordagem 

possibilita diferenciar unidades escolares com níveis próximos de desempenho, 

evitando as limitações de classificações rígidas frequentemente utilizadas em 

sistemas de avaliação ambiental. 

A análise estrutural do modelo evidenciou propriedades matemáticas 

importantes. O sistema apresentou monotonicidade global, característica segundo a 

qual aumentos nas variáveis de entrada não produzem redução no valor do índice 

final. Em termos práticos, melhorias em infraestrutura, conscientização ou aderência 

às práticas sempre resultam em manutenção ou elevação do Índice de Gestão de 

Resíduos, garantindo coerência direcional entre as condições institucionais 

observadas e o desempenho ambiental estimado pelo modelo. 

Também se observou comportamento compensatório entre as variáveis do 

sistema. O desempenho global não depende exclusivamente de uma única dimensão, 

mas da interação entre os diferentes fatores analisados. Níveis elevados em 

determinada variável podem compensar parcialmente limitações em outra, refletindo 

a natureza integrada dos processos de gestão ambiental no ambiente escolar. 
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As superfícies de decisão geradas pelo sistema fuzzy demonstraram 

comportamento contínuo e estável em todo o domínio analisado. O índice apresentou 

crescimento gradual em relação às variáveis Infraestrutura e Conscientização, 

enquanto a variável Aderência às Práticas atuou predominantemente como 

deslocamento vertical das superfícies de decisão. Esse comportamento confirma 

simetria estrutural entre as variáveis e estabilidade matemática do modelo frente à 

variação paramétrica. 

A aplicação empírica do modelo evidenciou que o desempenho da gestão 

de resíduos nas escolas analisadas encontra-se em nível intermediário de maturidade 

institucional. Observou-se que a aderência às práticas apresentou valores 

relativamente mais elevados, indicando consolidação parcial das rotinas operacionais 

de segregação e descarte. Em contraste, a dimensão de conscientização ambiental 

apresentou valores mais reduzidos, sugerindo limitação no nível de engajamento 

formativo da comunidade escolar. 

Esses resultados indicam que a gestão de resíduos no ambiente escolar 

depende da articulação equilibrada entre infraestrutura física, processos educativos e 

consolidação de práticas institucionais. Investimentos isolados em apenas uma 

dessas dimensões tendem a produzir efeitos limitados, enquanto estratégias 

integradas podem promover avanços mais consistentes no desempenho ambiental 

das instituições. 

A modelagem fuzzy mostrou-se adequada para representar a 

complexidade desses sistemas, permitindo integrar variáveis qualitativas e 

quantitativas em uma estrutura matemática interpretável. Ao traduzir dimensões 

institucionais em um índice contínuo de desempenho, o modelo possibilita identificar 

fragilidades específicas, acompanhar trajetórias de melhoria e apoiar processos de 

tomada de decisão no contexto da gestão ambiental escolar. 

O modelo proposto demonstra que abordagens baseadas em lógica fuzzy 

constituem ferramenta robusta para análise de sistemas socioambientais 

caracterizados por múltiplos critérios e interações graduais. A integração entre 

modelagem matemática e avaliação ambiental permite compreender de forma mais 

precisa a dinâmica institucional da gestão de resíduos, contribuindo para o 

desenvolvimento de instrumentos diagnósticos aplicáveis a diferentes contextos 

organizacionais. 
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APÊNDICES 

 
APÊNDICE A – QUESTIONÁRIOS APLICADO AOS DISCENTES 

 
Nome: ________________________________ 

Idade: ________________________________ 

Série: ________________________________ 

Sexo: ( ) F ( ) M 

Perguntas: 

Q1: Qual seu nível de preocupação em relação aos problemas ambientais? 

( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 

Q2: Sabe o principal destino dos resíduos sólidos produzidos na sua escola? 

( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 

Q3: Você já recebeu alguma orientação para separar os resíduos sólidos produzidos 

no seu ambiente escolar? 

( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 

Q4: Você sabe a diferença entre resíduos sólidos e rejeitos? 

( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 

Q5: Você se sente responsável em descartar corretamente os resíduos sólidos que 

produz no seu cotidiano? 

( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 

Q6: É possível identificar a existência de coletores adequados de resíduos sólidos 

no pátio de sua escola? 

( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 

Q7: É possível identificar a existência de coletores adequados para coleta dos 

resíduos no refeitório? 

( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 

Q8: Você costuma separar os resíduos orgânicos dos resíduos inorgânicos antes de 

descartá-los? 

( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 

Q9: Os coletores seletivos existentes são utilizados corretamente? 

( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 

Q10: Você acredita que é importante separar os resíduos nos diferentes setores da 

escola (pátio, refeitório, sala de aula, biblioteca...)? 

( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIOS APLICADO AOS DOCENTES 

 

Nome: ________________________________ 

Função: ______________________________ 

Idade: ________________________________ 

Sexo: ( ) F ( ) M 

Nível de escolaridade: ( ) Graduação ( ) Pós-graduação ( ) Mestrado ( ) Doutorado 

Perguntas: 

Q1: Qual seu nível de preocupação em relação aos problemas ambientais? 

( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 

Q2: Você se sente responsável em descartar adequadamente os resíduos sólidos 

que produz no seu cotidiano? 

( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 

Q3: Na escola existem coletores adequados para cada tipo de resíduo? 

( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 

Q4: Em suas aulas, você costuma trabalhar com temas relacionados às questões 

ambientais? 

( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 

Q5: Você já participou de algum projeto voltado para a questão dos resíduos 

sólidos? 

( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 

Q6: Você acredita que é importante separar os resíduos nos diferentes setores da 

escola? 

( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 

Q7: Em casa ou no ambiente de trabalho, você costuma separar os resíduos 

orgânicos dos inorgânicos antes de descartá-los? 

( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 

Q8: A escola possui algum projeto ou atividade que vise reutilizar os resíduos 

produzidos no desenvolvimento de suas atividades? 

( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 

Q9: Na escola existe orientação sobre a importância da gestão de resíduos sólidos? 

( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 

Q10: A escola desenvolve projetos ou outras atividades ligadas à temática de 

resíduos? 
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( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 

Q11: Você sabe a diferença entre resíduos sólidos e rejeitos? 

( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 

Q12: Você se considera uma pessoa consumista? 

( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 
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APÊNDICE C – QUESTIONÁRIOS APLICADO AOS FUNCIONÁRIOS 

 

Nome: ________________________________ 

Função: ______________________________ 

Idade: ________________________________ 

Sexo: ( ) F ( ) M 

Grau de escolaridade: ( ) Ensino fundamental completo ( ) Ensino médio completo ( ) 

Ensino superior completo 

Perguntas: 

Q1: Qual seu nível de preocupação em relação aos problemas ambientais? 

( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 

Q2: Você se sente responsável em descartar adequadamente os resíduos sólidos 

que produz no seu cotidiano? 

( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 

Q3: Em relação aos resíduos sólidos, você adota práticas sustentáveis no cotidiano? 

( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 

Q4: Você sabe a diferença entre resíduos sólidos e rejeitos? 

( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 

Q5: Você costuma separar resíduos orgânicos dos resíduos inorgânicos antes de 

descartá-los? 

( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 

Q6: Você acredita que é importante separar os resíduos nos diferentes setores da 

escola? 

( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 

Q7: É possível identificar a existência de coletores adequados para coleta dos 

resíduos no refeitório? 

( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 

Q8: A escola possui algum projeto ou atividade que vise reutilizar os resíduos 

produzidos no desenvolvimento de suas atividades? 

( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 

Q9: Os coletores existentes são utilizados corretamente pelos alunos? 

( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 

Q10: Você se considera uma pessoa consumista? 

( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 
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APÊNDICE D – QUESTIONÁRIOS APLICADO AOS GESTORES 

 

Nome: ________________________________ 

Função: ______________________________ 

Idade: ________________________________ 

Sexo: ( ) F ( ) M 

Nível de escolaridade: ( ) Graduação ( ) Pós-graduação ( ) Mestrado ( ) Doutorado ( ) 

Pós-Doutorado 

Perguntas: 

Q1: Qual seu nível de preocupação em relação aos problemas ambientais? 

( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 

Q2: Você se sente responsável em descartar adequadamente os resíduos sólidos 

que produz no seu cotidiano? 

( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 

Q3: Você já participou de algum projeto específico voltado para a questão dos 

resíduos sólidos? 

( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 

Q4: Tem conhecimento do destino dos resíduos produzidos na escola? 

( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 

Q5: Você sabe a diferença entre resíduos sólidos e rejeitos? 

( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 

Q6: Todo o lixo coletado na escola é descartado no mesmo dia? 

( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 

Q7: Você acredita que é importante separar os resíduos nos diferentes setores da 

escola? 

( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 

Q8: Você já desenvolveu alguma ação educativa ou projeto relacionado à coleta 

seletiva e reciclagem no ambiente escolar? 

( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 

Q9: A escola possui algum projeto ou atividade que vise reutilizar os resíduos 

produzidos no desenvolvimento de suas atividades? 

( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 

Q10: Na escola existe orientação sobre a importância da gestão de resíduos 

sólidos? 
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( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 

Q11: Esta escola adota práticas sustentáveis? 

( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 

Q12: Qual o grau de importância de uma boa gestão dos resíduos sólidos 

produzidos na escola para o meio ambiente? 

( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 

Q13: Você se considera uma pessoa consumista? 

( ) nenhum       ( ) pouco       ( ) razoável       (    )   muito 

 

 

 

 

 

 

 


